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Há  eras  incontáveis,  quando  a  natureza  reinava absoluta  e  o  mundo  pulsava  em  sua  essência  primordial, antes  das  guerras,  antes  mesmo  da  primeira  grande rebelião dos clãs, uma história nebulosa se desenrolava em Fiorde de Sogn, no sudoeste do Reino da Noruega. 

Por mais improvável que fosse acreditar na existência dos  vampiros,  houve  um  tempo  em  que  criaturas  ainda mais  extraordinárias  dominavam  a  terra.  Os  feiticeiros, onipotentes  e  absolutos,  governavam  não  apenas  os homens,  mas  o  próprio  tecido  da  realidade.  Eles  voavam sobre  oceanos  furiosos,  pairavam  sobre  montanhas  que tocavam  os  céus  e  percorriam  os  confins  do  mundo  com olhar  afiado,  decifrando  os  mistérios  ocultos  na  própria essência do universo. 

Quando  dançavam  em  círculos  ao  redor  do  sol,  suas sombras alongadas pareciam redesenhar a ordem cósmica. 

Então,  como  se  obedecendo  a  um  desejo  insondável,  o planeta  transformou-se,  adquirindo  uma  nova  dimensão onde  a  magia  não  apenas  existia,  mas  imperava  como soberana incontestável. 

Tudo vibrava sob seu domínio, o ar, a terra, o próprio tempo.  Era  a  era  dos  feiticeiros,  e  o  mundo,  tal  qual conhecemos, jamais voltou a ser o mesmo. 
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CAPÍTULO 

1 



O PREÇO DA TRAIÇÃO 



Por eras incontáveis, os vampiros vagaram sozinhos, mas as  crescentes  tensões  entre  os  clãs  culminaram  em  uma guerra  brutal  que  rasgou  a  ordem  dos  feiticeiros  para sempre.  Na  escuridão,  Belzebu  desafiou  o  todo-poderoso Amadeu,  arrastando  consigo  uma  legião  de  vampiros sedentos de poder. Mas sua ambição era tão perversa quanto insaciável,  e  os  derrotados  foram  lançados  nas  profundezas do inferno, um reino de tormento incessante, onde criaturas aguardam, ansiosas pela vingança. 

Aquele inferno não era apenas fogo e sofrimento, era um domínio  onde  o  próprio  tempo  parecia  distorcido,  cada 9 



instante  se  arrastando  em  eternidade  dolorosa.  O  ar  era denso,  impregnado  pelo  cheiro  metálico  do  sangue  e  do enxofre  fervente.  As  chamas  não  brilhavam  em  tons alaranjados,  mas  pulsavam  em  um  vermelho  escuro,  como se fossem alimentadas pelo próprio ódio dos condenados. 

Os  que  caíram  ali  não  encontraram  descanso,  mas  sim uma existência de agonia e desespero. Suas vozes ecoavam pelos corredores sinuosos de pedra negra, misturando-se aos rosnados  de  bestas  antigas  que  rastejavam  nas  sombras. 

Serpentes  de  fumaça  deslizavam  entre  espirais  de  fogo, enquanto rios de trevas cortavam o solo rachado, arrastando espectros  que  clamavam  por  um  retorno  impossível  à superfície.  No  centro  desse  labirinto  de  ruína  e  sofrimento, Belzebu  reinava.  Seu  trono  era  moldado  por  ossos  e  ferro fundido, sua presença esmagadora dominando aquele espaço sem luz. Ele não apenas comandava, ele absorvia o tormento daqueles  que  ali  estavam,  fortalecendo-se  a  cada  grito sufocado.  Os  vampiros  derrotados  não  eram  apenas prisioneiros. Eram soldados em espera. 

E  quando  o  tempo  chegasse,  quando  a  ira  acumulada rompesse  as  correntes  do  submundo,  eles  retornariam.  E 

ninguém  estaria  preparado  para  o  que  viria  à  tona.  No abismo,  Belzebu  jurou  fidelidade  aos  anciões  da  noite, aceitando  a  única  condição  imposta:  jamais  intervir  na rebelião  até  o  momento  certo.  Décadas  depois,  a  revolta renasceu, chamas ocultas reacendendo no coração dos clãs. 

Samuel,  servo  leal  dos  lobos  de  Joanópolis,  recebeu  a ordem de partir para a Noruega e preparar um novo levante. 

Mas  sua recusa  em  obedecer ao próprio irmão desencadeou outra  guerra,  uma  disputa  sem  fim  pelo  controle  da humanidade. Então veio a noite. A sombra emergiu da névoa 10 



como se fosse parte dela, um vulto disforme que parecia se estender e contrair com a própria escuridão. 

Não tinha contornos nítidos, era como um véu negro que se movia sem obedecer às leis naturais, flutuando acima do chão em um deslocamento etéreo. 

O  vento, antes  errante, agora girava  em torno da figura, como  se  fosse  atraído  por  sua  presença.  A  poeira  suspensa no  ar  se  dispersava  em  movimentos  caóticos,  desenhando formas abstratas ao redor da sombra. 

Samuel  tentou  focalizá-la,  mas  seus  olhos  vacilaram,  era impossível definir um rosto, uma estrutura, uma forma real. 

Apenas  uma  opacidade  negra,  pulsante,  irradiando  uma energia  gélida  e  densa.  A  sombra  avançou  um  passo,  e naquele  instante,  o  frio  se  intensificou,  como  se  tivesse drenado o calor do próprio espaço ao redor. O chão sob seus pés rangeu, apesar de não haver pegadas. 

O  silêncio  absoluto  se  instaurou,  nenhuma  folha farfalhava, nenhum animal se movia. 

Era como se a presença daquela  entidade tivesse sugado todo som, deixando apenas um vazio sufocante. 

Samuel  sentiu  um  arrepio  subir  pela  espinha.  Aquilo  não era apenas uma sombra, era um presságio. 

Algo antigo e desconhecido, algo que não pertencia àquele mundo.  No  íntimo,  uma  certeza  inquietante  tomou  conta dele, aquilo não era um erro, nem uma coincidência. Aquela presença se fez ali com um propósito, e Samuel podia sentir que  seu  destino  estava  prestes  a  se  entrelaçar  com  algo maior, desconhecido e inevitável. 

— Respire, lobo — ordenou Amadeu. 

Samuel o encarou, desconfiado. 

— Respirar? O que há de errado com você? 

11 



—  Nada  está  errado  —  murmurou  o  grande  feiticeiro Amadeu Martins. — Mas devemos seguir a lei. 

Os olhos de Samuel se estreitaram. 

— Então..., os vampiros voltaram. 

Amadeu suspirou. 

—  Samuel,  passaram-se  décadas!  Anos  de  batalhas, sacrifícios  e  estratégias  meticulosas  para  restaurar  a  honra do  nosso  clã  diante  da  ordem  dos  vampiros!  Não  podemos deixar que tudo desmorone agora! 

Mas Samuel estava irredutível. 

—  Precisa  deixar  essa  inquietação  para  trás  e  confiar  na força dos lobos de Joanópolis. Eles nunca falharam antes, e não será agora que irão decepcionar. 

O feiticeiro hesitou, perturbado. 

—  Seu  irmão...,  ele  não  respeita  a  ordem  dos  vampiros. 

Se eu não o conhecesse, pensaria que está do lado deles. 

Samuel riu, mas sem alegria. 

— Martim não acredita na paz. 

Os  dois  compartilharam  um  momento  de  riso  tenso,  até Amadeu murmurar com urgência: 

— Vamos começar essa reunião. 

Os  corredores  eram  longos  e  estreitos,  cobertos  por tapeçarias  desbotadas  que  narravam  batalhas  antigas  e pactos esquecidos. As paredes de pedra fria, impregnadas de umidade,  sustentavam  molduras  imponentes,  exibindo retratos  de  grandes  líderes,  alguns  com  olhares  severos  e outros  envoltos  em  mistério,  como  se  observassem  tudo  à sua  volta.  Entre  as  colunas  ornamentadas,  animais empalhados ocupavam os cantos do caminho, lobos de olhos vítreos,  águias  de  asas  abertas,  cervos  esculpidos  em posição  de  alerta.  Seus  corpos,  preservados  com  precisão, 12 



pareciam eternamente congelados no instante de sua morte, testemunhas  silenciosas  dos  acontecimentos  que  ali  se desenrolavam.  Os  lampiões  de  parede  lançavam  uma  luz amarela  e  trêmula,  criando  sombras  inquietas  que  se moviam ao ritmo do vento que invadia o corredor por frestas invisíveis.  O  chão  de  pedra  polida  refletia  de  maneira distorcida  as  figuras  que  caminhavam,  tornando  impossível distinguir a realidade da ilusão. 

Cada  passo  reverberava  pelas  paredes,  ecoando  como murmúrios  de  almas  que  jamais  partiram.  A  grande  sala aguardava adiante, e enquanto adentravam o salão, as vozes cessavam, dando lugar ao silêncio espectral. 

A noite consumia a razão, e ali, entre aqueles corredores de  histórias  enterradas,  já  não  se  falava  mais  dos  vivos, apenas dos mortos. Aquela não era mais uma guerra. 

Era o princípio do fim. 

Samuel deu um passo à frente e declarou: 

— Amadeu, nós não podemos vencer essa luta. 

O  feiticeiro  apertou  o  punho,  seus  olhos  brilhando  em fúria: — Samuel, estamos em guerra! Me prometa algo... Se algo der errado, proteja minha esposa. Leve-a para o Brasil. 

— Com minha própria vida. — indagou Samuel. 

Wanessa  compreendeu  o  peso  daquelas  palavras.  Se aproximou e olhou nos olhos de Amadeu. 

— Espere — interrompeu Valentim, se levantando. — Não fiquem constrangidos, mas..., sou um vampiro. 

O salão se encheu de murmúrios. 

—  Antes  que  os  clãs  se  tornassem  inimigos,  feiticeiros  e lobos viveram em paz entre nós — continuou Valentim. 

Martim  cruzou  os  braços,  sorrindo  de  canto.  —  Isso  foi antes  de  os  vampiros  se  entregarem  ao  sangue  humano, 13 



abandonando a antiga tradição de se alimentarem apenas do sangue animal. Foi nesse momento que tudo mudou. 

Leonse  Hansen  interveio,  empolgado:  —  Beber  sangue humano não é um simples teste ou um desvio de tradição. É 

um  ato  brutal,  uma  carnificina  que  condena  os  inocentes  e corrompe aqueles que se entregam a essa prática. 

Valentim exalou fundo. 

— O verdadeiro demônio não é a nossa espécie. 

Hansen estreitou os olhos. 

— Então por que ainda estamos matando vampiros? 

O  silêncio  caiu  sobre  a  mesa,  interrompido  apenas  pelo sorriso  enigmático  de  Valentim:  —  E  Morgana  Salazar?  Ela não estudou com você, Amadeu? 

O feiticeiro o encarou com frieza. 

— Meu pai nos fez estudar juntos para selar a paz entre os clãs, mas a guerra sempre esteve à espreita. 

Um sussurro se ergueu entre as sombras. 

— Morgana não é apenas uma feiticeira. É uma vampira... 

Com poderes que ultrapassam tudo o que conhecemos. 

Amadeu cravou o olhar no filho. 

—  Não  haverá  mais  matança.  Não  haverá  extermínios entre os clãs. Isso está muito errado. 

O salão ficou em silêncio absoluto. 

Amadeu se ergueu e declarou com firmeza: 

— Agora, saiam todos. 

Wanessa, hesitante, apoiou-se nele. 

— Tem certeza disso? 

Ele sorriu para ela. 

— Por enquanto, sim. — Mas nos olhos de Wanessa havia algo mais profundo, um pressentimento sombrio. 

— A guerra está chegando — murmurou ela. — E, depois 14 



da batalha, tudo ficará pior. Você sabe disso... 

Os olhos de Amadeu brilharam. 

—  Não  fomos  escolhidos,  mas  amaldiçoados.  Porém,  o corpo é algo divino, mas tudo é questão de despertar a força da alma e é por isso que temos a magia. Ande logo, encontre Samuel  e  retorne  ao  Reino  da  Noruega  nas  grandes montanhas do sul da costa e procure por Marcos. 

O  rosto  da  Bruxa,  Wanessa,  se  iluminou  e  os  olhos  dela brilhavam com lágrimas. 

Wanessa ponderou sobre aquelas palavras. 

Ela assentiu com a cabeça, concordando com o feiticeiro. 

Dias  depois,  o  ataque  chegou  imediatamente  depois  do pôr  do  sol.  Uma  nuvem  escura  começou  a  serpentear  e aumentar  de  tamanho  até  que  a  passagem  estivesse encoberta por uma névoa impenetrável. A grande floresta do norte da Noruega era um território ancestral, onde o próprio ar  parecia  carregado  de  encantamentos  antigos.  Árvores monumentais  se  erguiam  como  sentinelas  de  eras esquecidas,  seus  troncos  cobertos  por  musgo  espesso  e raízes  serpenteando  o  chão  úmido.  O  vento,  gelado  e cortante,  esgueirava-se  entre  os  galhos  retorcidos, carregando murmúrios de feitiços proferidos há séculos. 

No ápice da batalha, quando o sol mergulhou no horizonte e a escuridão tomou conta da paisagem, uma névoa densa e inquieta  começou  a  se  arrastar  pelo  solo,  como  se  tivesse vontade  própria.  Sua  cor  não  era  meramente  acinzentada, havia  reflexos  sombrios,  ondulações  estranhas,  um movimento sinuoso que parecia guiado por mãos invisíveis. 

O som da floresta diminuiu. Nenhum animal ousou emitir ruído.  Nenhum  pássaro  cortou  os  céus.  Apenas  o  vento persistia, sussurrando como se alertasse sobre algo que não 15 



podia  ser  visto.  Quando  o  nevoeiro  alcançou  seu  ápice,  a explosão veio como um trovão sobrenatural, um impacto que reverberou  entre  as  árvores.  Lúcio  Tepes,  atento  aos feiticeiros,  viu  o  impossível  acontecer  diante  de  seus  olhos, como  espectros  fugidios,  eles  desapareceram  na  bruma, esvaindo-se como se fossem parte dela. 

Nenhuma pegada restou na terra úmida. Nenhum traço de sua  presença  permaneceu.  A  floresta  os  consumiu,  engoliu seus vestígios e silenciou qualquer rastro de sua magia. 

Apenas a névoa persistia, cobrindo a passagem como um véu de mistério e poder oculto. 

Era como se eles nunca tivessem realmente existido. 

—  Chegou  a  hora  —  disse  o  filho  do  Lorde.  —  Vocês querem  sangue  e  mais  sangue  —  vários  vampiros sussurraram —, nós deveremos provar o nosso valor para a ordem  —  continuou  Lúcio,  o  olhar  dele  voltou-se  para Nazarius. — Vocês são vampiros ou não. 

Todos os mortos gritaram eufórico. 

Lúcio Tepes pulou em um tronco caído. 

—  Não  podemos  permitir  que  a  chama  da  magia  se espalhasse  entre  as  árvores,  se  mantenham  calmo  e  com  a vitória.  Caso  falhem  nesta  luta,  é  bastante  provável  que saiam  feridos  ou  até  despedaçados  pelos  lobisomens,  mas continuem firmes na batalha. 

—  Nazarius!  —  gritou  Lúcio,  tentando  verificar  por  entre as árvores e o eco que retumbavam da voz era à semelhança de um trovão. — Vamos! Vamos procurar uma boa luta! 

—  Que  comece  o  julgamento  —  berrou  o  Nazarius Carvalho intensamente. — Continue andando! 

Todos seguiram em frente. 

No bosque, vinha uma gritaria de muitas vozes. 

16 



— Por ali! — Lúcio olhou para trás. 

Nazarius  saltou  sobre  as  árvores,  gritando  algo incompreensível ou extremamente difícil de compreender. 

— Para lá! — gritou Morgana. 

— Devagar — ordenou Lúcio. 

Logo  em  seguido,  todos  os  vampiros  corriam  entre  as árvores  e  a  caçada  começou  durante  a  noite  rumo  ao deslumbrante  Fiorde  de  Sogn.  No  final  da  década  de  1860, que mais tarde ocorreria um ataque em todos os lugares na região  sul  com  o  crescimento  dos  vampiros  que  reduziu  os lobisomens  da  região  norte  do  Reino  da  Noruega.  Daí  a importância crucial, para os bárbaros, ou melhor, os cães de caça,  de  conservar  o  apoio  sobre  os  grandes  feiticeiros,  as classes predominantes da região, sobre os vampiros. 

Os  lobisomens,  com  a  base  no  sudoeste,  recusaram-se  a seguir  a  ordem  dos  anciões  diante  da  aliança  entre  os  clãs. 

Embora alguns deles tendessem a se aliar aos caoses sobre a ordem dos vampiros. Na Itália, os bruxos permaneceram na oposição,  enquanto  alguns  lobos  do  sul  foram  dominados pelos lendários guerreiros do Lorde Oliver Tepes. 

Na  França,  os  feiticeiros  não  conseguiram  lutar  pela liberdade ou mesmo sob a liderança do Amadeu Martins, eles buscavam  apoio  aos  bruxos  por  meio  de  magia  negra.  Os magos  davam  lugar  à  rebelião,  eles  eram  a  resistência  no inicio, sobre uma nova liderança dos bárbaros. Rapidamente os  cães  de  caça  buscam  posições  moderadas  depois  dos triunfos  da  grande  guerra  dos  clãs.  Somente  na  Noruega, alguns  lobisomens  ainda  são  aliados  aos  vampiros.  Porque eles  praticamente  foram  controlados  por  Morgana  Salazar. 

De  qualquer  forma,  por  razões  de  conflitos  os  feiticeiros fugiam para América do Sul. Os próprios bruxos não tinham 17 



alternativa  viável  para  lutar.  Em  qualquer  situação,  se juntaram aos lobos. Ambos faziam parte da rebelião dos clãs. 

A oposição da ordem veio daqueles que resistiam ás “forças dos  anciões”  ou  do  clã  das  criaturas  da  noite.  Na  Europa, poucos realmente desejavam um retorno do passado. Assim, os  lobos  eram  capazes  de  atrair  de  vez  em  quando  alguns grupos  dos  vampiros,  especialmente  na  região  sul  do  Reino da Noruega que era governado pela família Tepes. 

Ao  amanhecer,  o  sol  se  erguia  sobre  a  propriedade norueguesa  quando  Lúcio  retornou  com  os  soldados  da ordem. Ele e Nazarius saíram um de cada vez, como sempre faziam,  mas  Lúcio  sabia  que  Oliver  Tepes  o  esperaria.  Ao caminhar,  ele  via,  à  distância,  o  ponto  mais  alto  das montanhas  ao  sul.  O  terreno  era  composto  de  antigas árvores  centenárias,  a  maioria  delas  é  exuberante  e encantadora Era primavera e, o local estava repleto de flores silvestres.  Para  além  do  campo,  começava  a  floresta,  uma mata alta de carvalhos e olmos que se estendia até a sombra do  castelo.  Lúcio  atravessou  as  sombras  que  cercavam  a floresta,  seguindo  para  o  interior  do  palácio.  Apesar  do fracasso  retumbante  na  guerra  entre  os  clãs,  ele  sentia  o medo enorme. Quando visitava a ordem, mergulhava em um ambiente  diferente.  Havia  dias  que  não  encontrava  com  o Lorde,  Oliver  Tepes,  então,  naquele  momento,  encontrar-se com ele parecia à coisa mais importante do mundo. 

Tepes nunca escolhia o mesmo lugar para esperá-lo, mas Lúcio  devia  estar  perto.  Aquela  era  a  parte  do  castelo preferido  deles,  onde  as  cabeças  de  alguns  lobisomens grandes  empalhadas,  bloqueando  a  luz  do  sol  e  deixando  o chão escuro e silencioso. Ainda que fosse o mais forte entre os  vampiros,  Lúcio  havia  falhado  na  luta.  Ele  havia  falhado 18 



no momento em que mais precisava triunfar. 

Um  momento  depois,  ele  sentiu  mãos  cercando  sua cintura e uma mão se aninhando em seu ombro. 

— Olá filho — sussurrou Oliver em seu ouvido. 

— Agora estamos encrencados, Nazarius Carvalho pensou quando viu lorde Tepes chegando. 

— Oi pai — respondeu Lúcio baixinho. 

— Filho não precisa levar isto a sério — Oliver Tepes disse a  Lúcio,  esforçando-se  para  tranquilizá-lo  —,  mas  estava esperando que você fizesse o seu melhor na batalha. 

O olhar de Lúcio voltou-se para Oliver. 

— Eu me saí muito mal naquela luta, não é? 

Lorde forçou-se a rir, abrindo um sorriso. 

— Não! 

—  O  que  sinto  não  é  só  medo  —  respondeu  Lúcio, revivendo  o  momento  na  batalha.  —  Eu  não  consegui  me mover. Imaginei aquelas luzes de fogo cobrindo meu corpo. 

Oliver  Tepes  assentiu  com  a  cabeça,  porém  a  dúvida  em seus olhos era evidente. Ele entendia, mas sabia muito bem que tipo de feiticeiro era o Amadeu Martins, mas tentava se agarrar à esperança de que Morgana Salazar cumpriria suas promessas. Ela havia sido a melhor solução para a ordem e, Belzebu o demônio precisava honrar seus compromissos. 

E, subitamente, Oliver da posição em que estava, em pé, ele  percebeu  uma  figura  vinda  à  direção  deles.  Eles observaram, até que a  figura se aproximou o  bastante para ser  identificada.  Era  o  Valentim,  com  um  cordão  de  orelhas de lobos pendurado no ombro. 

— Abra passagem para o Valentim — gritou Nazarius. 

Os vampiros olharam para ele, nervosamente. 

Oliver Tepes olhou ao redor do palácio. 
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— Por que os feiticeiros se revelaram agora? 

O olhar de Valentim voltou-se para o Lorde, Oliver Tepes. 

— Á medida que seu poder cresce, crescerão as forças que se oporão a você. A ordem dos vampiros é uma lei que não pode ser transgredido, por isso que a rebelião nascerá como oposição à ordem. É inevitável nesse momento entre os clãs. 

Lorde Tepes forçou-se a rir, abrindo um sorriso. 

—  Amadeu  Martins!  Tem  que  encontrar  a  esposa  dele  e depois  a mate. Se não  com  o tempo a  força da criança que ela carrega no ventre nascerá com a magia do fogo. Elas têm que ser morta a qualquer custo. 

Valentim Ferraz o interrompeu. 

—  A  resistência  atacou  mais  uma  vez  na  região  norte  da Noruega bem próximo ao vilarejo Fiorde. 

Oliver Tepes abriu os olhos e suspirou. 

— Sempre os bárbaros, Leone Hansen, o mestre dos cães de caça, mas o que tem a ver conosco! 

Valentim sentiu uma pontada de empolgação. 

— Você tem ideia de quem é Andersen! 

O olhar do Oliver Tepes ficou sério. 

— Não! Não mesmo, a ordem dos  vampiros  está de olho em você, Valentim. Seu nome continua aparecendo entre os lobisomens e principalmente entre os feiticeiros. 

Jonas deu um passo à frente, expondo-se. 

— Citado como, meu senhor. 

Lorde Tepes sorriu e olhou de volta para o jovem Jonas. 

— Como traidor dos vampiros, imbecil. Agora me conte a verdade Valentim sobre a esposa do Amadeu e dos lobos da América do Sul. Especialmente um lobo chamado Samuel. 

Jonas conseguia ouvir a dor nas palavras dele. 

Valentim  hesitou  apenas  por  um  momento.  —  Lorde 20 



Tepes. Você está querendo escrever um livro? 

Oliver Tepes não conteve o fôlego. — Sim! Conte-me cada detalhe  dessa  rebelião.  —  Ele  abriu  desmesuradamente,  os olhos. — Agora vamos e conte-me tudo Valentim Ferraz — o vampiro respirou fundo. 

Agora estamos encrencados, pensou Jonas. 

Valentim concentrou-se apertando os olhos. 

— Nós tivemos uma conversa com alguns lobisomens. 

Lorde  Tepes  apareceu  atrás  dele  e  pousou  as  mãos suavemente sobre os ombros de Valentim. 

— Não tenha medo, conte-me tudo desde o inicio. Bem do inicio,  sem  tropeços,  sem  longas  histórias.  —  Valentim percebeu que não podia mentir, não para o perigo. 

— Estávamos caçando na floresta nas montanhas ao sul. 

— E depois? — resmungou Oliver erguendo a sobrancelha. 

— Depois chamei meus guerreiros  — respondeu Valentim sem  excitação  emocional  —,  vi  os  feiticeiros.  Morgana Salazar flutuava pelo bosque, mas bem distante. 

Jonas limpou o suor do rosto, preocupado. 

Irritado Tepes perguntou mais uma vez. 

— Está sendo tímido e, depois? 

Valentim ergueu os olhos. 

— Depois! Eu e os meus soldados cuidamos dos rebeldes no bosque entre as colinas, mas Amadeu apareceu. 

Tepes o interrompeu. 

— Depois, vamos conte-me tudo? 

Valentim abriu os olhos e suspirou. 

— Depois ouvimos barulhos e a neblina chegou junto com os feiticeiros e não conseguimos matar a bruxa. 

O Oliver encarou-o com os imensos olhos. 

— Qual bruxa? A bruxa da Morgana Salazar ou a bruxa do 21 



Amadeu Martins? Seja claro. Qual bruxa? 

Valentim desviou a vista rapidamente. 

— Wanessa, a esposa do maior feiticeiro da Europa. 

Oliver Tepes balançou a cabeça. 

— Espere! — exclamou ele com uma dúvida —, mas vocês não viram mesmo outra bruxa antes de ver os feiticeiros na grande montanha do sul da costa no Fiorde da Noruega. 

Jonas os interrompeu. 

— Nós vimos o Andersen! 

O olhar do Lorde Tepes ficou sério. 

— Andersen o feiticeiro? Andersen o lobo? Qual Andersen? 

Seja claro meu jovem vampiro. 

Os vampiros olharam para ele, nervosamente. 

Jonas ergueu os olhos. 

—  Anderson  Martins,  o  filho  mais  velho  do  Amadeu.  Ele estava matando vários vampiros, com a magia do fogo. 

Oliver  Tepes  numa  velocidade  pegou  o  braço  de  Jonas  e puxou para frente, olho no olho. 

— Ele fugiu de vocês mais uma vez! — exclamou Tepes. 

— Sim — respondeu Jonas, mas... 

Lorde Oliver o interrompeu. 

— Como ele fugiu? 

Valentim deu um passo à frente, expondo-se. 

— Como se ele nunca fugiu dos seus lendários vampiros. 

Andersen é como uma  sombra. Acho que nem a ordem dos vampiros  conseguiu  prendê-lo.  As  suas  perguntas  não  tem uma  lógica  diante  delas,  estou  querendo  falar  e  você  fica interrompendo. Seja como for, não conseguimos matá-lo. 

Aquilo  despontou  na  mente  de  Tepes  como  uma  estrela, caindo no mar. Oliver se aproximou dele, elevando a face. 

— Andersen agora é um foragido da ordem. Wanessa está 22 



gravida, mas seu filho Marcos é um bom guerreiro da ordem dos vampiros. Onde ele estava no momento da batalha? 

Seguindo as instruções do Amadeu, Valentim ignorando as insistentes adulações das perguntas. 

Valentim abriu os olhos e suspirou. 

— Não comece a interpretar errado, Lorde Tepes. 

A  testa  do  jovem  vampiro,  Jonas,  se  enrugou  quando  as sobrancelhas se juntaram. 

Oliver Tepes deu um sorriso enigmático. 

—  Marcos  Ferraz  é  um  guerreiro  ou  um  mensageiro  da ordem,  mas  achei  que  ele  levou  Wanessa  para  se  juntar  a família Tavares. Os lendários lobos de Joanópolis. Você pode confirma isso ou não. 

Valentim Ferraz hesitou apenas por um momento. 

—  Com  certeza  não,  voltemos  ao  problema  com  os bárbaros. Marcos é meu filho e não um traidor. 

Oliver  Tepes  não  conteve  o  fôlego.  —  Então  como  uma mulher  grávida  fugiu  para  o  continente  da  América  do  Sul, com  a  família  Tavares  e  seu  filho.  Eles  desapareceram  nas grandes  montanhas  Íngremes  durante  uma  emboscada  no Fiorde da Noruega. No entanto, no sul do reino um grupo de vampiros  foi  encontrado  todos  mortos  no  bosque  e  juntos com eles alguns Cães de Caça. Era para ser uma tarefa fácil matar a esposa do Amadeu, mas... 

Valentim interrompeu. 

—  Fácil!  —  exclamou  ele  furioso.  —  Há  quanto  tempo  os seus  guerreiros  vem  lutando  para  matar  a  bruxa,  mas percebo no seu questionamento uma piada sem graça. 

O  olhar  do  Tepes  ficou  sério:  —  Que  dizer  que  os feiticeiros  conseguiram  mais  uma  vez  fugir  com  triunfo  nas grandes montanhas do sul da costa no Fiorde da Noruega. 
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Valentim desviou a vista rapidamente. 

— Sim! Como todas as outras vezes meu Lorde. 

Oliver estudou o rosto dele durante um longo momento. 

Os olhos de Tepes brilharam perigosamente. 

— Você não é nada, de lugar nenhum. Pela primeira vez, há algo que você não sabe. Algo que ninguém lhe contou. 

Valentim ficou com um ar pensativo, depois perguntou? 

— O que seria? 

Disfarçando  a  surpresa  e  a  pequena  sensação  de  medo que  apertava  a  mente,  Valentim  não  hesitou  surpreso  pela insistência  na  voz  do  Lorde  Tepes.  A  certa  altura,  Jonas aproximou-se de Valentim Ferraz. Com os ombros firmes, ao se  aproximar  de  Valentim,  que  estava  em  pé  ao  lado  do Lorde Tepes, ele ficou em silêncio total. 

Lorde Tepes aproximou mais o rosto. 

—  Valentim!  A  ordem  dos  anciões  é  matar  Amadeu Martins,  o  maior  feiticeiro  dessa  rebelião  e  ele  não conseguira  fugir  dos  grandes  anciões.  E  com  o  tempo destruiremos  todos  os  bárbaros,  aqueles  cães  de  caça  nas montanhas ao sul, não importa a oposição dos lobos. 

Antes  que  Valentim  pudesse  falar,  Tepes  limpou  a garganta  e  cuspiu  diante  dos  pés  de  Jonas,  mas  nesse instante, houve mais uma interrupção. 

A certa altura, Lúcio aproximou-se deles. 

— Os guerreiros da noite chegaram, meu senhor. 

A  incerteza  vinha  rápida  demais  diante  da  confiança recém-conquistada pelos feiticeiros, mas Valentim sabia que o caos estava apenas começando. 

Oliver ergueu os olhos, sorrindo. 

— Eles não foram alimentados. 

— Sim! — exclamou Lúcio. 
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Oliver  Tepes  manteve  os  olhos  adiante,  na  Grande montanha ao Sul da colina do vilarejo de Fiorde. 

—  Agora  meu  filho,  se  junta  a  eles  para  caçar  todos  os traidores.  A  minha  sede  por  sangue  é  igual  a  minha vingança. Matem todos os traidores da ordem dos vampiros. 

O  salão  inteiro  ficou  em  silêncio,  acompanhando  o discurso.  Os  vampiros  gritaram  algo  incompreensível  depois da ordem do Lorde, Oliver Tepes. 

—  Teve  sucesso  na  caçada  matinal,  filho?  —  perguntou Oliver, sem se virar para olhar o vampiro, Valentim. 

— Bastante. — Lúcio respondeu. — A floresta que cerca a cidade de Fiorde não é vasculhada propriamente há mais de cem anos. A caça praticamente era por sangue. 

Os lábios de Oliver se ergueram numa alusão de sorriso. 

— Amadeu! Isso me soa um prato realmente único. 

A  voz  de  Oliver  Tepes  soava  muito  estranho.  Jonas  ficou ao  lado  do  Valentim,  que  se  debatia  em  silêncio  de preocupação  com  o  Amadeu,  e  os  próprios  pensamentos  do vampiro  se  puseram  a  recordar  para  aonde  a  Bruxa, Wanessa, tinha fugido. 

Os lábios de Nazarius se retorceram. 

— Vamos, meu senhor. 

Oliver sentiu um sorriso de satisfação. 

—  A  paciência  nunca  foi  uma  de  suas  virtudes  e,  nem  a minha Nazarius. 

— Chegou a hora — interrompeu Lúcio. 

Oliver sorriu para Lúcio. 

—  Morgana,  é  uma  caçadora  é  sempre  uma  companhia bem vinda, especialmente quando há bocas famintas para se alimentar durante a caçada. 

—  Ela  partiu  logo  pela  manhã  —  disse  Nazarius  com 25 



resolução. De repente, o ar foi tomado pelo som agitado de asas  fortes  e  uma  forma  preta  se  lançou  para  o  alto, sobrevoando o castelo. 

Oliver  parou  abruptamente  no  ar  e  apertou  os  dentes.  O 

vampiro entortou a cabeça e disse para Lúcio e Nazarius. 

—  Hoje,  vocês  deverão  provar  seu  valor  —  continuou Oliver.  —  Vocês  são  vampiros  ou  não?  É  meu  destino  fazer de a ordem dos vampiros reinar nesse continente. 

O Nazarius fez cara feia. Todos os olhos se voltaram para Oliver. Lúcio Tepes ergueu os olhos e apontou para as colinas de Fiorde onde ficava o vilarejo dos bruxos. 

—  Vamos  conseguir  —  sussurraram  Nazarius  e  Lúcio  ao mesmo tempo. Os dois trocaram um sorriso confiante. 

Poucos minutos depois, os vampiros saíram correndo pela floresta,  as  criaturas  da  noite  chegaram  à  cidade  de  Fiorde com muita sede de sangue e vingança, eles não tinham sido alimentados. Parecia que a sede por sangue entrava por um lado e saía direto pelo outro. 

Vários vampiros passaram pelas aldeias próximas à cidade de Fiorde, mas os bruxos emergiram do lago para os limites da  floresta  dos  vilarejos,  notaram  imediatamente  que  havia algo estranho acontecendo. 

Amadeu, que ainda estava parado, agachou-se. 

— Silêncio! 
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O JULGAMENTO 

No  silêncio  que  se  seguiu,  o  bosque  parecia  respirar  em dor.  O rio, antes sereno, agora  era um leito de morte, seus reflexos  distorcidos  por  corpos  sem  vida  que  flutuavam  ao sabor  da  corrente.  A  água,  outrora  cristalina,  se  tingia  de vermelho,  misturando-se  ao  cheiro  metálico  do  sangue  que impregnava  o  ar.  Entre  as  árvores  retorcidas,  cadáveres repousavam  sobre  raízes  expostas,  seus  membros  torcidos em  ângulos  impossíveis,  como  se  a  própria  natureza  os tivesse  rejeitado.  Pedras  cobertas  de  musgo  escondiam rostos  congelados  em  expressões  de  horror,  bocas  abertas 27 



sem  um  último  suspiro.  Nos  arbustos,  folhas  manchadas  de sangue tremulavam ao toque de um vento inquieto, incapaz de varrer o peso da tragédia que ali se desenrolara. 

O  feiticeiro,  imóvel,  não  enxergava  os  detalhes.  Não percebia  os  olhos  sem  vida  que  o  encaravam  das  sombras, nem os corpos que se acumulavam como um tapete de carne e  ossos.  Havia  algo  maior  naquele  momento,  algo  que sufocava  cada  sentido:  o  cheiro  de  sangue.  Penetrante, insuportável, mais denso que o próprio ar. 

Amadeu  fechou  os  olhos  por  um  instante  e,  ao  abrir novamente,  soube  que  aquele  massacre  não  era  o  fim. 

Apenas o começo de algo muito mais sombrio. 

A noite está apenas começando. Amadeu distraído por sua magia  interna  e  desafios  externos,  sentidos  que  são registrados  apenas  subconscientemente  como  uma  breve sensação  de  desconforto.  Uma  sensação  negligenciada  por acreditar serem vestígios de irritação com a interferência de uma breve magia espiritual da Izar Salazar Morgana. 

O  feiticeiro  estava  imperturbável  na  escuridão,  os  olhos cintilaram na cor de fogo conforme continuavam a observar e esperar.  Um  silêncio  nervoso  se  abateu  sobre  os  feiticeiros que  estavam  ao  lado  de  Amadeu.  O  maldito  vento  era interminável. Amadeu achava que essa era a coisa que mais prejudicava  os  feiticeiros.  Vicente  olhou  para  Amadeu  com uma expressão interrogativa. 

— A noite será longa — disse o jovem feiticeiro. 

— É não avancem muito! — exclamou Amadeu. 

— Então o caminho estará livre — disse Vicente. 

O feiticeiro acariciou a cabeça do jovem. 

— Não, eles chegaram. Eu vou pelo bosque! — finalmente Amadeu  não  parecia  mais  estar  desatento  em  seus 28 



pensamentos.  —  Vicente!  Eu  gostaria  que  você  abrisse caminho para nós com seu feitiço. 

O jovem concordou. 

— Sim, mas isso não será suficiente. 

Donatello intrometeu-se. 

—  Então  nós,  bruxos,  precisamos  matar  os  vampiros agora  mesmo.  Meus  guerreiros  e  eu  vamos  abrir  caminho para chegar até as criaturas da noite! 

Amadeu abanou a cabeça. 

— Donatello, isso é perigoso demais! 

— Se vocês, bruxos, morrerem ou fugirem, nós estaremos perdidos.  Essa  corja  de  vampiros  vai  aniquilar  o  vilarejo! 

Deixe que eu faça o que precisa ser feito! 

— Quero que os bruxos recuem para o vilarejo — orientou Amadeu muito preocupado —, agora. 

Donatello apenas se posicionou um pouco de lado. 

Os bruxos começaram a se mover. 

Vicente riu. 

— Para um bruxo, você até que tem a cabeça no lugar. 

O Donatello deu um sorriso largo. 

—  E  como  você  pode  ter  tanta  certeza  de  sobreviver  à batalha? Poucas coisas podem matar um vampiro. 

Amadeu deu um passo à frente, expondo-se. 

— Vamos, o inimigo está chegando perto. 

Desafiando  a  morte,  os  guerreiros  avançaram  entre  as árvores, suas silhuetas ondulando como sombras vivas sob a luz  tênue  da  lua.  Amadeu  os  conduziu  pelo  lado  esquerdo, sua  presença  firme  e  imponente,  e  imediatamente,  outros lobos seguiram, seus olhos brilhando com a determinação de quem  sabe  que  não  há  retorno.  Os  feiticeiros  flutuavam  a poucos  centímetros  do  solo,  seus  mantos  esvoaçando  como 29 



se  fossem  parte  do  vento.  Cada  movimento  era  preciso  e silencioso,  como  se  a  própria  floresta  os  protegesse.  Alguns se  dissolviam  no  ar,  tornando-se  meros  espectros  que atravessavam  troncos  e  folhas  sem  serem  vistos,  apenas sentidos.  Outros  se  erguiam  em  meio  à  bruma,  como sombras  sem  rosto,  deslizando  entre  galhos  e  rochas, invisíveis para aqueles que não conheciam seus truques. 

Os  bruxos,  por  sua  vez,  se  mesclavam  ao  ambiente, tornando-se  indistinguíveis  das  árvores,  das  pedras,  da própria  noite.  Um  piscar  de  olhos  era  suficiente  para  que desaparecessem,  reaparecendo  em  outro  ponto,  ocultos  por encantamentos  ancestrais.  Seu  poder  os  fazia  indistintos  do próprio  vento,  movendo-se  como  correntes  de  ar  cortantes, rápidos  e  imprevisíveis.  A  floresta  parecia  vibrar  com  sua presença,  como  se  reconhecesse  que  seres  antigos  haviam despertado  sua  magia  há  muito  adormecida.  O  chão  não  os sentia  pisar,  o  ar  não  os  denunciava.  Eram  sombras,  eram vento, eram mistério, uma força invisível que deslizava entre as árvores, prontos para atacar no momento certo. 

Enquanto,  no  outro  lado  da  floresta,  folhas  também estremeciam, em um ato de simpatia para com aqueles que eram perturbados pela sede do sangue. 

—  E  então?  —  a  voz  fria  do  Nazarius  tirou-o  Tepes  do sentindo  mais  uma  vez.  —  Como  vai  ser?  —  perguntou  o vampiro. — O que devemos fazer? 

—  Matem  todos  —  resmungou  Lúcio  Tepes,  levantando  o pesado galho, que  estava atrapalhando a  passagem.  — Não pode existir sobrevivente e lutem pela sobrevivência. 

—  Como  queira  —  Nazarius  ergueu  os  olhos,  sorrindo intensamente  —,  você  tem  toda  razão.  Não  pode  existir sobrevivente. — imediatamente ele foi adentrando a floresta, 30 



por entre os escassos pinheiros, sem olhar para trás. 

O exército de vampiros, como um sinal, atacou Andersen e  Samuel.  A  guerra  eclodiu.  Em  Fiorde,  na  região  sudoeste do povoado de Geirange, os Cães de Caça se tornaram o alvo principal.  Primeiro,  porque  o  comando  de  Leone  Hansen,  o rei  dos  bárbaros  supostamente  foi  auxiliar  os  feiticeiros rebeldes. Segundo, porque supostamente algum lobisomem, ou  meio  lobisomem  que  eram  chamados  de  mestiços, tentaram assassinar Oliver Tepes, rei da Noruega. 

Em  consequência,  os  lobos  grandes  da  América  do  Sul, enraivecidos,  atacaram  os  vampiros.  Tudo  fervia,  fazendo correr o sangue dos mortos vivo feito um rio. 

Então,  Tepes  se  afastou  e  caminhou  entre  as  árvores, onde  estavam  os  lobos  e  diversos  lobisomens  traidores  que eram  obedientes  aos  feiticeiros.  Jonas  manteve  os  olhos baixos  enquanto  pensava  sobre  a  possível  traição.  Ele  não gostava  do  que  estava  sentindo  naquele  momento.  A incerteza  dele  vinha  rápida  demais  diante  da  confiança recém-conquistada.  Era  melhor  tomar  cuidado  com  aquele homem e dar cada passo com cautela. O feiticeiro, Amadeu, organizou  a  primeira  emboscada  aos  vampiros  naquela mesma  noite,  mas  a  resistência  estava  comprometida  por causa  de  Jonas  Fernandes  e  com  aquele  que  pregou  a traição. Um crime que ameaçava a segurança dos feiticeiros. 

Daí  a  importância  da  união  entre  os  Cães  de  Caça,  os bárbaros,  que  eram  a  oposição  aos  guerreiros  do  Lorde Oliver  Tepes.  Uma  guerreira  surgiu,  Morgana  Salazar,  como era conhecida pelos lobos, que ameaçava por todos os lados o  que  os  feiticeiros  a  defendiam.  Ela  foi  capaz  de  mobilar forças  imensas  contra  os  bárbaros  do  sudoeste  entre  as montanhas.  Essa  ordem  era  vigorosamente  contestada  e 31 



forneceram as maiores razões para a disputa entre vampiros e  lobisomens  em  vários  países.  Todos  os  clãs,  depois  da guerra,  eram  controlados  pelos  anciões  da  ordem  dos vampiros. Embora apenas Martins,  o líder  da  rebelião, tinha formulado  a  resistência  e  á  crescente  tendência  pela liberdade dos lobisomens, bruxos e feiticeiros. 

Amadeu olhou para o céu cinzento sobre o horizonte. 

Morgana Salazar sorriu e olhou de volta para ele. 

A  bruxa  apareceu  atrás  do  feiticeiro  e  pousou  as  mãos suavemente sobre os ombros de Amadeu. 

— Saudações, Amadeu Martins. 

Ele se curvou para frente, abriu os olhos e suspirou. 

— Izar Salazar! — antes de pronunciar qualquer coisa, ela enfiou  uma  faca  de  ouro  com  formato  de  foice  no  meio  do peito  do  grande  feiticeiro.  O  golpe  foi  preciso,  brutal.  A lâmina  dourada,  curva  como  a  lua  crescente,  penetrou  o peito  do  grande  feiticeiro  do  Norte  da  Noruega  sem hesitação.  O  metal  reluziu  sob  a  luz  fraca,  tingindo-se instantaneamente de sangue escuro e espesso. 

Os olhos do feiticeiro se arregalaram, não de dor, mas de incredulidade. Seu  corpo,  envolto em  vestes longas de seda negra,  estremeceu  quando  sentiu  a  energia  escapar  de  sua carne, como se o próprio ar ao redor fosse sugado pelo golpe mortal. O silêncio que seguiu foi devastador. 

O  ambiente,  até  então  vibrante  de  magia  e  tensão, tornou-se  uma  câmara  de  sombras  congeladas.  O  cheiro metálico  do  sangue  misturou-se  ao  aroma  profundo  da floresta, tornando o ar pesado, quase sufocante. 

A mão de Izar tremia ao soltar o cabo da foice, mas não era  hesitação,  era  a  reverberação  do  poder  contido  naquele gesto.  O  feiticeiro  tentou  pronunciar  algo,  seus  lábios  se 32 



movendo  lentamente,  como  se  buscasse  as  palavras  certas para amaldiçoá-la. Mas já era tarde. 

Seu  corpo  vacilou,  seus  joelhos  cederam,  e  como  uma torre  desmoronando  sobre  si  mesma,  ele  caiu.  A  terra  o recebeu com um impacto seco, espalhando poeira e folhas ao seu redor. A lâmina ainda cravada em seu peito reluziu uma última vez antes de perder seu brilho. 

O vento soprou, sussurrando entre as árvores, como se a própria  floresta  reconhecesse  que  um  grande  poder  havia sido  extinto.  Izar  Salazar,  a  Morgana,  com  olhos  de  ferro  e lábios  cerrados,  fitou  o  cadáver  sem  expressar  um  traço  de arrependimento.  Porque  no  fundo,  ela  sabia,  o  destino  dos clãs acabara de ser reescrito. 

— Morra traidor — disse a bruxa. 

O  vento  misterioso  soprou  até  chegar  a  um  caminho estreito no bosque, onde um grupo de lobos se escondia. Por um  breve  momento,  se  viraram  para  o  sul,  como  se procurassem  a  origem  daquele  vento  enigmático  e inquietante, depois voltaram a observar as planícies abaixo. 

Morgana  passou  muito  tempo  arrastando  Amadeu  pela floresta  cheia  de  sombras.  O  solo  era  irregular,  coberto  por uma  camada  espessa  de  folhas  secas  que  sussurravam  a cada  passo,  misturadas  com  pequenos  galhos  quebradiços que  estalavam  sob  o  peso  dos  pés.  Pedras  irregulares emergiam  da  terra,  algumas  cobertas  por  musgo  denso, outras  afiadas  como  lâminas  esquecidas  pelo  tempo, tornando cada movimento um desafio. 

A  bruxa  parou  abruptamente,  seu  olhar  atravessando  a escuridão  inquietante  da  floresta  mística.  Com  um  gesto brusco, ela agarrou um galho que bloqueava o caminho, seus dedos  envoltos  por  energia  pulsante.  Ao  quebrá-lo,  o  som 33 



ecoou  como  um  estalo  seco,  reverberando  entre  as  árvores retorcidas. Sem hesitar, esmagou a madeira entre os dedos, sentindo  o  pó  e  os  fragmentos  ásperos  se  desfazerem  em sua  pele,  antes  de  jogá-los  com  força  no  chão  coberto  de detritos  e  raízes  serpenteantes.  O  impacto  levantou pequenas  partículas  de  poeira  que  se  dissiparam  no  ar pesado e denso daquela noite sombria. 

—  Não  tem  inimigo  aqui  Morgana  Salazar  —  sussurrou Amadeu  agonizante  contorceu  os  lábios  num  arremedo  de sorriso —, exceto aqueles batalhando dentro de si. 

Antes  que  pudesse  responder,  o  céu  se  abriu  e  flocos  de neve imensos e úmidos começaram a cair. 

— Há muito tempo que não vem visitar Fiorde — indagou a bruxa Salazar —, Amadeu Martins. 

Amadeu se sentou no chão com as mãos na foice. 

—  Ninguém  conhece  melhor  as  trilhas  na  floresta  do  que minha querida Morgana, não é. 

—  Você  foi  muito  imprudente  Amadeu.  —  Morgana ofereceu a mão. — Martins te conheci mais cauteloso e hoje não conseguiu ficar em alerto. 

Ele se levantou, segurando a mão da bruxa. 

— Você tem uma dívida comigo. 

Morgana Salazar virou a cabeça e mordeu o beiço. 

—  Tinha  —  respondeu  com  amargura.  —  Você  se esqueceu de nós, quando me deixou sozinha no bosque. 

— É verdade — ele tentou se levantar, mas ela o deteve. 

—  Tinha  uma  dívida  —  a  bruxa  repetiu  entre  os  dentes brancos —, mas não tenho mais, talvez numa vida passada. 

—  Os  humanos  —  replicou  ele  —,  sempre  tem  alguma dívida. Não venha dizer que entendeu o que isso significa. 

—  Não!  —  exclamou  a  bruxa  —  E  eu  não  ofereço 34 



clemência! — por um momento de silêncio tenso, os dois se encararam com a respiração pesada. 

Gradualmente,  o  silêncio  tomou  o  lugar  do  vento.  Só depois de tudo ficar  em silêncio é que Amadeu tirou a foiça com  a  mão  direita  e  abaixou  no  chão.  Tinha,  então,  pelo menos  vinte  minutos  antes  da  morte.  Arrancou  uma  folha verde  e  mordeu  com  os  dentes.  Ficou  pensativo.  As lembranças  surgiam  como  relâmpago.  O  feiticeiro  sorriu amplamente para Salazar, com o rosto ainda pálido. 

Amadeu elevou o queixo para bruxa. 

Ele  abriu  desmesuradamente,  os  olhos  dela  cresceram absurdamente como se fosse um grito de liberdade. 

—  Layla!  —  exclamou  o  feiticeiro  olhando  para  Lua  no horizonte da grande colina. — Escura como a noite. 

Os olhos de Morgana Salazar brilharam perigosamente. 

— E quem é Layla! 

O feiticeiro conseguiu responder com um sorriso. 

Logo depois deu o último suspiro. 

A bruxa se sentou no chão com a cabeça nas mãos. 

— Não era isso o que eu queria. 

—  Me  perdoe  —  disse  a  Morgana  Salazar  após  um momento. — Meu amigo — ela sacudiu a cabeça tristemente. 

Morgana Salazar olhou de volta para Amadeu. 

— E quem é essa Layla? 

Ela abriu desmesuradamente, os olhos. 

— Droga! Sou uma idiota. 

A bruxa desviou a vista rapidamente. 

— Quem está aí? — ela se levantou — Apareça. 

O homem apareceu primeiro como uma pequena saliência no horizonte entre as árvores. 

— A ordem dos anciões era captura-lo vivo. 
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A bruxa suspirou discretamente ao ver o Lúcio Tepes. 

— Não teve como. 

Ele se aproximou. 

—  Muito  bem,  Salazar.  Agora  vamos  para  o  leste  de Fiorde,  não  podemos  nos  dar  ao  luxo  de  perder  mais guerreiros — sussurrou Lúcio. — Rumo ao castelo do Lorde. 

— Eu não vou — disse Morgana Salazar, com a voz firme e suave —, preciso fazer um enterro digno para Amadeu. 

—  Tudo  bem  —  resmungou  Lúcio  —,  mas  Oliver  Tepes solicitou  a  captação  do  corpo  do  feiticeiro.  Por  isso,  não podemos enterrar Amadeu nessa floresta. 

— Lúcio não precisa levar isto a sério — disse Morgana. 

—  É  o  destino  —  indagou  Lúcio  —,  precisamos  fazer.  É 

uma ordem direta do lorde Tepes. 

A voz dela soava apaixonada. 

—  Você  se  mostrou  digno,  Amadeu.  Não  consigo  pensar em alguém melhor enquanto eu estiver viva nesse mundo. 

Morgana  se  sentou  ao  lado  dele  e  segurou  suas  mãos.  A neblina em forma de nevoa se fundiu ao redor como fumaça e em alguns instantes eles desapareceram. Pura magia. 

Finalmente,  a  ordem  foi  imposta.  Em  1870,  o  maior feiticeiro  foi  morto  depois  de  ser  condenado  pela  a  ordem dos clãs. O corpo de Amadeu foi decapitado durante a noite de  lua  cheia,  diante  dos  vampiros  e  todo  seu  sangue  foi distribuído  entre  as  criaturas  da  noite.  Inevitavelmente depois da morte do feiticeiro, a linha entre lobos e bruxos se tornou grande parte a linha divisória da rebelião diante da lei dos  anciões.  Os  feiticeiros  sendo  a  maiores  vítimas  da ordem, mas também os bárbaros não aceitaram  a morte do Amadeu. Logo, depois da sentença de morte. Os lobisomens responderam  que,  segundo  seus  líderes,  dali  por  diante  a 36 



batalha  seria  mais  intenso  entre  os  clãs.  O  que  era  a  nova ordem,  nesse  período  era  sobre  tudo  a  escravidão  das pessoas  comuns  como  um  rebanho  para  alimentar  a  sede dos  vampiros,  com  o  declínio  do  acordo  feito  entre  eles, principalmente  na  Itália,  Inglaterra  e  Espanha.  Área  que abrangia um terço dos vampiros do Continente Europeu que ainda vivia sob a ordem dos grandes anciões. O progresso da oposição dentro do Reino da Europa, que ainda os bárbaros, bruxas,  lobos  e  feiticeiros  lutavam  juntos  para  proteger  os habitantes dos vilarejos dessas criaturas da noite. 

Entre  1872  e  1877,  o  número  de  lobisomens  aumentou nas grandes montanhas cobertas por neve em várias regiões do sul da Noruega. Eles traziam a resistência para o conselho dos  clãs,  mas  o  direito  de  falar  permanecia  de  tal  forma muito  restrita  entre  os  anciões,  na  maioria  dos  casos,  que não se colocava a favor a lei dos vampiros. Eram perseguidos e  mortos.  De  fato,  frequentemente  os  representantes  dos feiticeiros  podiam  tomar  o  lugar  dos  humanos.  Eles representavam  a  ordem  da  magia,  nessa  assembleia,  a opinião deles era a minoria. Consequentemente, os feiticeiros sentiram que não podia fazer muita coisa e eram ameaçados pelos  mensageiros  da  ordem.  Eles  podiam  tentar,  mas sabiam que era impossível falar diante dos anciões. 

Wanessa  Martins  e  outros  feiticeiros  sabiam  que  os vampiros,  fossem  o  que  fossem  não  eram  certamente passivos  no  sentido  da  lei  da  ordem  dos  clãs  por  causa  da sede  por  sangue  humano.  Para  os  demônios  da  noite,  o sangue era mais precioso do que ouro. O erro foi supor que a ordem dos vampiros era a certeza de paz entre os clãs. Não há dúvida de que maioria dos grandes magos na maior parte da Europa ainda era tradicionalista sobre a cultura da magia 37 



e  sempre  pronto  para  apoiar  os  lobisomens  em  qualquer parte do mundo em eventual resistência futuras. 

Especialmente  contra  os  anciões  da  ordem,  os  mais antigos  dos  vampiros.  Mesmo  na  grande  parte  do  Reino  da Noruega,  nas  montanhas  do  sul  e  do  norte  a  ordem  do grande  Lorde  Oliver  Tepes  era  matar  os  bárbaros.  Os  lobos que  apoiavam  a  rebelião  e  a  dinastia  dos  clãs  eram  mortos perante  a  lei  dos  vampiros.  Os  lobos  de  Joanópolis permaneceram  calados  por  um  longo  tempo  olhando  para  o norte e as montanhas distantes cobertas de nuvens. 

— Podemos recuar — falou Samuel, acalmando Wanessa, que estava inquieta —, mas, sinceramente, preferia não lutar mais pelos mortos esquecidos. 

— Depois do fracasso inicial — disse a bruxa —, as coisas começaram a complicar, não é... 

— Um erro — afirmou Samuel. — Ele foi morto. 

Agora estamos encrencados, Frank Severo pensou. 

Wanessa abriu os olhos e suspirou. 

—  Amadeu  —  ela  descansou  a  cabeça  no  ombro  de Samuel. — Os anciões ordenaram a morte dele, por quê? 

Samuel assentiu com a cabeça e engoliu a saliva. 

— Não sei. — os olhos de Samuel brilhavam com lágrimas. 

— As criaturas estão indo para a direção norte do vilarejo na cidade de Fiorde — falou Frank depois de um momento. 

— Como assim? — indagou a bruxa com voz cansada. 

— Fique calma. — disse Samuel, ao lado dela, olhava com serenidade para a lua cheia que se espreitava entre o Fiorde ao Sul do vale das sombras. 

—  Está  pensando  numa  aliança,  Wanessa?  —  perguntou Mesaque, um dos Cães de Caça, com frieza. 

Finalmente Wanessa perdeu as estribeiras. 
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—  Não  serei  enganada  pela  ordem  dos  vampiros.  Duas vezes, não. Retorne ao vilarejo,  Mesaque. Não tenho tempo para ficar aqui discutindo besteira. 

—  Não  tinha  planos  de  voltar  ao  vilarejo  de  Loen,  me desculpe pela pergunta minha senhora — confirmou Júlio. 

—  Não,  você  não  precisa  ir  —  respondeu  Wanessa, erguendo o queixo. Seus olhos perderam o vazio distraído e ela quase pôde sentir toda a força da atenção dos lobos. 

A  lua  pairava  majestosa  no  céu,  seu  brilho  prateado derramando-se  sobre  a  montanha  ao  sul,  revelando  cada detalhe da paisagem com uma clareza quase sobrenatural. 

Wanessa  não  precisou  recorrer  à  magia,  sob  aquela  luz espectral,  seus  olhos  captavam  cada  movimento  com precisão  absoluta,  como  se  fosse  dia.  As  encostas  da montanha,  marcadas  por  penhascos  e  fendas  ocultas,  se desenhavam sob o brilho pálido, tornando o cenário belo e ao mesmo tempo ameaçador. Mas apesar da nitidez da noite, a tensão  pesava  no  ar.  Os  feiticeiros  estavam  próximos,  suas presenças  vibrando  na  brisa  silenciosa,  enquanto  os lobisomens  permaneciam  distantes,  seus  rastros  se dissipando na escuridão entre as árvores. 

Frank Severo se levantou sentindo crescer nele uma onda de raiva cheio de ódio. Simplesmente, ele queria matar todas as criaturas da noite, ou seja, os vampiros. 

—  Severo!  —  exclamou  Wanessa  intensamente  —  Só fechei  os  olhos  por  alguns  instantes.  —  Um  pensamento inquietava a bruxa: será que os mortos renasceriam? 
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CAPÍTULO 

3 



FORÇAS MALIGNAS 



A  floresta  se  estendia  como  um  manto  verde,  ondulando em direção à escuridão infinita do oceano Atlântico. As copas dos  pinheiros  e  abetos  se  erguiam  como  sentinelas,  suas silhuetas recortadas contra o céu cinzento da Noruega. 

O  vento  soprava  entre  os  galhos,  o  vento  serpenteava entre  as  árvores,  trazendo  consigo  o  aroma  fresco  da  terra úmida e o murmúrio hipnótico das folhas que dançavam em harmonia  com  os  sopros  ancestrais  das  densas  florestas  de coníferas  do  norte.  Entre  os  troncos  imponentes,  alces  se moviam lentamente, suas pesadas pegadas marcando o solo macio  coberto  de  musgo.  Linces  de  olhos  atentos espreitavam  entre  os  arbustos,  enquanto  raposas  astutas deslizavam  silenciosas  por  caminhos  ocultos.  Nos  galhos 40 



mais  altos,  águias  majestosas  circulavam,  varrendo  a paisagem com seu olhar afiado, enquanto corvos crocitavam suas histórias ancestrais sobre o mundo selvagem abaixo. 

A névoa subia dos fiordes próximos, se misturando à mata como  um  véu  etéreo,  onde  lontras  brincalhonas mergulhavam  em  riachos  cristalinos  e  focas  curiosas espiavam das águas geladas. O silêncio era quebrado apenas pelo canto do grande  mar, por  causa das ondas gigantesca, ecoando  entre  as  árvores  como  um  chamado  distante, preenchendo o ar com uma melodia quase encantada. 

Era  um  mundo  intocado,  onde  a  floresta  e  o  oceano  se encontravam em uma dança eterna, moldando histórias que apenas os ventos e os animais conheciam. E ali, no coração da mata, aguardava o início de uma grande aventura. 

A maior parte dos cães de caça, os bárbaros, chegava de barco,  pois  apesar  de  Geiranger  estar  a  mais  de  mil quilômetros  da  costa,  o  caminho  cortando  as  montanhas  é lindo  e  dá  vontade  de  ir  parando  toda  hora  para  admirar todas  as  belezas  que  aparecem  a  cada  curva,  mas  o  tempo em que o Samuel a percorrera pela última vez antes de partir para  o  Brasil.  A  pós  do  anoitecer,  a  clareza  que  se  espalha em cores diferentes e persiste por um período de tempo após o  pôr  do  sol,  o  caminho  formado  pela  natureza  tão  perfeita que  nas  montanhas  rochosas  a  mata  de  tanto  fogo  pela magia dos feiticeiros até parece obra de computação gráfica, a  superfície  lisa,  construído  pelos  bruxos  e  magos  havia centenas de anos, era agora uma ruína em chamas. 

Em certos lugares, o fogo era tão intenso que pareciam o próprio  inferno  na  Terra.  O  passo  da  marcha  diminuiu.  A carroça  das  bruxas  desviava  das  concavidades  com  grande dificuldade,  de  vez  em  quando  atolando  nelas.  Wanessa 41 



conhecia  o  motivo  da  devastação  da  estrada.  Ela  explicou que,  depois  da  última  luta  contra  os  vampiros,  aumentou  a destruição da área do Fiorde, mas o inverno estava chegando e com isso iria ser coberto de neve. 

Enquanto  a  tropa  seguia  o  curso,  mas  um  pouco  no caminho e logo  o vilarejo de Loen se apresenta lá embaixo, diante  da  enorme  montanha  e  uma  bucólica  neblina.  Os lobos  se  lembraram  de  que  a  guerra  era  uma  fonte inesgotável  de  destruição.  Eles  lutaram  sem  piedade  e  sem moderação, pois era uma luta que levava a lugar nenhum. 

—  Vocês  construíram  todas  as  suas  maiores  cidades, grandes vilarejos na Noruega — reclamou a bruxa, — Então, o  problema  se  foi  —  disse  Wanessa,  olhando  para  Frank acompanhado a chegada dos cães de caça. 

Ele ficou calado. 

A bruxa virou a cabeça. 

—  Idiotas  —  continuou  Wanessa,  comandando  mais  uma ação de remover a roda da carroça de um buraco. — Por que vocês  não  tiram  as  pedras  aos  poucos,  começando  pelas pontas da estrada? Vocês não são vampiros! Eles em vez de comerem  a  caça,  enfiam  os  dentes  no  pescoço,  bebem  o sangue  e  depois  jogam  fora  o  resto  porque  já  perdeu  o sabor. — A bruxa saiu da carroça Samuel balançou a cabeça afirmativamente, olhando para Wanessa com desdém. 

Samuel se forçou a rir, abrindo um sorriso. 

—  Nossos  guerreiros  passaram  à  ofensiva  e  conseguiram fazer as criaturas da noite recuar. 

O olhar da bruxa se voltou para Samuel. 

— E o que isso significa para nós? 

Ele manteve os olhos adiante, na cidade lá embaixo. 

—  Esta  é  a  única  entrada  para  o  fiorde,  o  vilarejo  dos 42 



bárbaros  —  declarou  o  Samuel  com  voz  firme  e  forte,  ou seja, intensa — Estamos seguros por enquanto. 

—  Eu  não  estaria  tão  certo.  —  Wanessa  apontou  para  o norte  do  Oceano  Atlântico,  embora  estivesse  no  alto,  o perigo sempre existiria. — Olhem. 

—  Aqueles  vampiros  comedores  de  cadáveres?  —  Frank Severo deu um passo para frente e cuspiu. 

O olhar do Samuel ficou sério. 

— Isso mesmo. À noite, nas montanhas —, Samuel não se conteve —, precisamos ter muito cuidado. 

Um dos homens se aproximou. 

— Puta que pariu! — grazinou o Mesaque. 

—  Irmãozinho  —  o  Sadraque  suspirou  ao  mesmo  tempo esticando o braço na direção oposta. 

— Não é possível — Sadraque fez uma careta. 

—  Estamos  em  apuros  —  rosnou  Valquíria,  umas  das bruxas —, esses miseráveis. 

— O que faremos, então? — perguntou Samuel. 

O olhar de Frank Severo cruzou com o dele. 

—  Entraremos  na  cidade,  onde  não  há  vampiros,  ou seguiremos pela floresta, onde há criaturas da noite? 

—  Vamos  pela  floresta  —  respondeu  Wanessa,  decidida, disposta a lutar. 

A certa altura, Frank Severo se aproximou da bruxa. 

—  Quanto  mais  luta,  melhor.  Prefiro  os  vampiros  aos lobisomens, pois são homens que vivem nas trevas. 

—  Enquanto  a  isso  —  disse  Mesaque,  entrando  na conversa —, não resta a menor dúvida. 

Sadraque ficou pensativo, enquanto assuava o nariz. 

— Tudo bem, Wanessa! — disse ele, enfim, olhando para a bruxa atentamente. 
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A bruxa olhou impaciente para a lua. 

— Estou apenas cansada Sadraque — Wanessa ajustou a voz  para  um  murmúrio  suave  e  calmo  —,  mas  receio  que está  guerra  nunca  vai  acabar.  E  espero  que  com  o  tempo seja suficiente para os feiticeiros. 

Um  dos  lobos  lambeu  nervosamente  o  focinho  e  teria uivado,  mas  Mesaque  deu-lhe  uma  tapinha  na  cabeça  e  os dois se afastaram para o bosque. 

Dentre  todos  os  lobos  do  norte,  Mesaque  conhecia  a fragilidade da paz, mesmo estando longe do vilarejo Bergen, no extremo norte da costa norueguesa. 

—  Engraçado  como  o  mundo  dá  voltas  —  falou  o Sadraque, com aquela voz que parecia um rugido. — Um dia do caçador, outro da caça. Temos que ir! 

Em fim, todos concordaram. 

E  seguiram  o  caminho,  mas  se  despedindo  com  acenos das bruxas que ficaram para trás. Com o Frank líder dos cães de caça e Samuel que é o segundo alfa dos lobos da cidade de  Joanópolis  no  Brasil.  Eles  que  se  destacaram  durante  a guerra dos clãs, havia  muitos lobos na  resistência, incluídos feiticeiros  e  bruxos,  cujos  comportamentos  eram  dirigidos pelo respeito ao líder Leone Hansen, o rei dos bárbaros. 

Um calafrio percorreu as costas de Wanessa. 

—  E  se  os  lobisomens  destruírem  o  vilarejo  de  Leon,  na região de Stryn? — perguntou a bruxa. 

Samuel olhou para Wanessa, que apertava os olhos. 

—  Assim  eles  avançaram  para  o  norte  nas  Ilhas  Lofoten, aniquilando  tudo  por  lá,  as  pessoas  que  vivem  no  vilarejo estariam todos mortos em pouco tempo. 

As  palavras  soaram  óbvias.  Mas,  Sadraque  não  queria tanto que Samuel tivesse razão! 
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—  Este  lugar  fica  no  meio  de  uma  região  montanhosa, conhecida como Muro Lofoten — afirmou Sadraque —, e não tem como os lobisomens chegarem sem ser visto pelos cães de caça. O vilarejo foi construído simplesmente para destruir qualquer ameaça. E por isso não é necessário à nossa ajuda nesse momento, temos que cumpriu o nosso objetivo. 

—  Vocês  não  perceberam  ainda  o  plano  que  há  por  trás disso?  Eles  estão  separando  os  clãs  —  objetou  a  bruxa Wanessa.  —  Os  vampiros  querem  exterminar  todos  os  que não seguem a ordem dos anciões. 

Sadraque olhou para o bosque. — Pelo visto — Sadraque os  advertiu  —,  temos  que  confiar  nos  camponeses  e principalmente  dos  cães  de  caça,  pois  os  bárbaros  sempre conseguem superar quaisquer obstáculos. 

— Talvez você tenha razão — reconheceu Wanessa. 

— Compreendo — disse Samuel olhando para Sadraque. 

— Samuel — diz a bruxa, e ele se vira para ela. 

— Não podemos! — exclamou Samuel. 

—  Precisamos  —  ordena  Wanessa  —,  nos  render  por enquanto. Agora batem dois corações em mim. Dou a vocês a notícia mais importante da minha vida, “vou ser mamãe”, e meu coração está batendo sem parar! 

Samuel suspirou. 

— Grávida? Pelos deuses, Wanessa! 

Sadraque fez uma careta. 

— Wanessa, o que diz é verdade! 

A bruxa não hesitou mais. 

— Sim? Sem sombra de dúvida. 

Samuel resmungou novamente. 

— Venha, vamos voltar para Fiorde.  Os feiticeiros  ficarão contentíssimos em ouvir essa notícia. 
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Sadraque pôs-se ao lado de Wanessa. 

— Não se preocupe Wanessa! Não tenha medo. O vilarejo de Leon está seguro com os bárbaros. 

— Verdade — respondeu a bruxa. 

Samuel  conduziu-os  pelo  caminho  abaixo,  em  direção  ao vale.  Frank  não  disse  nada.  Tanto  ele  como  Mesaque compreendiam  por  que  o  vilarejo  dentro  da  ilha  era  menos propício a qualquer invasão  ou ataque pelos lobisomens. No entanto, o vento mudou de direção, mas agora o quanto eles podiam  confiar  nos  camponeses  que  moravam  nas  ilhas Lofoten,  isso  já  não  é  mais  possível  nas  regiões  aonde  os vampiros predominavam na grande parte da capital, Oslo. 

Pouco  antes  de  começar  a  paz  entre  os  clãs,  os  anciões recusaram  a  aceitar  a  independência  dos  cães  de  caça, porém  não  havia  presença  dos  vampiros  no  país  para  fazer cumprir a reivindicação. Os feiticeiros afirmaram que, já que o  líder  dos  lobisomens  lutava  pela  resistência,  eles  tinham liberdade  para  escolher  o  destino  da  humanidade.  Porque  a resistência não tinha sido tão destruída pelo fracasso depois da  guerra.  A  Guerra  entre  os  clãs  foi  o  conflito  mais sangrento da história da ordem dos vampiros. 

De 1890 a 1895, milhões de bruxos perderam suas vidas no campo de batalha. O Tratado da ordem, assinado no ano seguinte, impôs severas regras aos feiticeiros, a qual o clã da magia que foi considerado culpado pela guerra. A política da ordem  e  vampirismo  do  Oliver  Tepes  provocou  um  novo conflito  entre  vampiros  e  feiticeiros.  Aliados  e  os  anciões disputaram  durante  dois  anos  a  vitória  na  guerra.  Alguns lobisomens  também  participaram  de  forma  efetiva  com  as tropas  aliadas.  O  final  da  Guerra  dos  Clãs  trouxe  grandes consequências  para  a  humanidade.  Depois  de  alguns  anos, 46 



vários  feiticeiros  e  lobos  haviam  feito  as  pazes  com  a  nova ordem,  como  o  mestre  Leone  Hansen  o  grande  líder  dos bárbaros.  Os  cães  de  caça  do  norte  da  Noruega  não acreditavam na ordem dos vampiros, os lobos de Joanópolis e os feiticeiros não era muito propício de acreditarem nessa união  entre  os  clãs.  Ao  perceber  o  avanço  dos  vampiros,  o alfa  dos  lobos,  Martim  Tavares,  o  irmão  mais  velho  de Samuel, tentava manter a esperança na rebelião por um ou três  anos  depois  da  guerra.  Nesse  tempo,  os  feiticeiros sobreviventes  se  tornaram  gradualmente  insignificantes, cada um deles sofreram julgamentos da ordem dos anciões. 

Naquele momento, no Reino da Noruega, Wanessa Martins é o caso mais popular no tribunal da ordem. Ela estava entre as  primeiras  a  serem  julgadas  pelos  anciões,  tendo  sido acusada do simples fato de estar grávida! A bruxa foi casada com sete maridos e nunca tinha tido uma criança. Então, os anciões  acreditavam  que  o  feto  que  crescia  dentro  dela pertencia ao maior feiticeiro do continente, Amadeu Martins, o mago mais temido da grande guerra dos clãs! 

A ordem dos vampiros acreditava que essa criança poderia ser a destruição dos vampiros. 

A porta se abriu e Oliver entrou. — Você está ausente há quase  uma  semana  Tepes  —  uma  voz  o  Interrompeu.  —  O 

que aconteceu? — ouvi um silêncio intenso. 

Oliver Tepes ergueu o olhar, virou-se e se aproximou com cautela.  —  William!  —  exclamou  Oliver  —  Me  desculpe  pelo atraso meu senhor, esta luta não é nossa. 

— É, se eu fizer com que seja. Minha palavra por si só é motivo suficiente.  —  William Tremeres parou,  querendo que o  Oliver  entendesse.  —  Se  interviermos  aqui,  talvez  um  dia conquistasse  a  humanidade,  e  toda  a  nação  também. 
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Imagine  só!  Países  mais  antigos  do  que  a  Noruega  e  um caminho para conquista o mundo. 

Apesar da tensão, Oliver Tepes não podia esconder o fato de que estava gostando da situação. 

— O que você tem em mente? — perguntou Oliver. 

Os lábios de William formaram um sorriso constrangedor, mas os olhos eram frios e atentos. 

— É como um jogo de xadrez — disse um dos anciões em voz baixa — tem que capturá-la. 

—  Eles  vão  revidar  um  ataque  —  disse  Oliver,  tentando atingir o orgulho que via no olhar de William. 

—  É  só  o  começo  —  respondeu  o  ancião,  William Tremeres,  franzindo  os  lábios  quase  sorrindo  —,  minha segunda exigência é que a corte a cabeça dela. 

Oliver  Tepes  o  encarou.  —  Muito  bem.  Como  o  senhor ordena — disse ele, com o desapontamento claro no rosto. — 

Os bruxos não resistirão ao ataque dos vampiros juntos com os lobisomens — disse ele, com a voz firme. 

— Ótimo — indagou William —, conto com você. Há..., as coisas não são o que parecem. Lúcio sabe bem disso. 

O sorriso radiante de William voltou com força total. 

O ancião virou-se e, sem dizer uma palavra,  caminhando para  a  escuridão.  Ao  ouvir  som  de  passos  se  afastando, Oliver Tepes caiu em si, abaixando a cabeça. 

—  Onde  está  o  Lúcio?  —  O  vampiro,  Oliver  Tepes perguntou enfaticamente para si mesmo. 

Mais  tarde,  houve  silêncio  na  floresta  ao  norte  da Noruega, mas o silêncio foi interrompido pelo canto habitual de  pássaros  e  pequenos  animais,  sugerindo  que  a normalidade  havia  prevalecido.  Enquanto,  os  guerreiros  do lorde  Tepes  se  aproximaram  do  centro  da  floresta  dos 48 



feiticeiros, Geiranger, onde eles habitavam. 

Enquanto,  A  cidade  de  árvores  estava  banhada  de  luz, pois  a  magia  estava  em  seu  auge,  coroando  as  enormes árvores  com  luminosidade.  As  folhas,  em  um  espetáculo  de cores  vivas,  verdes  e  douradas,  vermelhas  e  brancas,  de prata  e  de  bronze,  cintilavam  sob  um  céu  estrelado, formando  um  dossel  resplandecente  sobre  o  vilarejo  no  sul de  Fiorde.  Entre  os  troncos  colossais,  casas  delicadamente esculpidas  em  madeira  antiga  repousavam  em  plataformas suspensas,  conectadas  por  pontes  de  corda  e  passarelas enfeitadas  com  lanternas  encantadas.  Algumas  moradias possuíam  tetos  arredondados  cobertos  de  musgo  brilhante, enquanto outras ostentavam janelas de  vidro  cristalino, que refletiam o brilho da magia no ar. 

No  coração  da  cidade,  uma  mansão  ancestral  erguia-se entre  as  copas,  sustentada  por  raízes  que  se  entrelaçavam como  dedos  antigos  da  terra.  Seus  portões  dourados, gravados  com  runas  cintilantes,  pareciam  pulsar  com  um poder próprio, enquanto torres esculpidas em madeira negra se  elevavam  em  direção  ao  céu.  A  cada  abertura  de  suas grandes  janelas  arqueadas,  podia-se  ver  a  luz  dançando sobre  os  interiores  luxuosos,  onde  lustres  de  pedras luminescentes  flutuavam,  iluminando  os  salões  de  madeira polida.  Ao  longo  das  ruas  estreitas  e  sinuosas,  pequenos mercados  mágicos  brilhavam  sob  toldos  translúcidos,  onde objetos  encantados  eram  vendidos,  livros  com  páginas  que se viravam sozinhas, espelhos que refletiam futuros incertos, colares que pulsavam como corações vivos. 

O  ar  era  impregnado  pelo  aroma  doce  de  néctar  de árvores  e  especiarias  místicas,  misturando-se  ao  murmúrio dos  moradores,  que  caminhavam  envoltos  em  vestes 49 



finamente  bordadas  com  fios  de  luz.  Cada  canto  daquela cidade  parecia  respirar  magia,  como  se  o  próprio  vilarejo tivesse surgido da junção do encanto e da natureza. 

Um refúgio onde o impossível tornava-se cotidiano e onde cada folha,  cada pedra, cada sombra  carregava um segredo ancestral. Um jovem feiticeiro se aproximou dos vampiros. 

— Trataremos de seus cavalos, Lorde Lúcio. 

Lúcio Tepes arregalou os olhos. 

— Sim — concordou o filho mais velho de Oliver. 

Wanessa se aproximou. 

—  Ainda  bem  que  vieram  por  aqui.  Avistamos  sinais  de grandes grupos de lobisomens em migração para o norte do vilarejo de Leon, na região de Stryn. 

Lúcio e Wanessa trocaram olhares. 

—  As  coisas  estão  evoluindo  rapidamente  —  disse  o vampiro, Lúcio Tepes. 

— Posso saber qual é o assunto da visita lorde? 

—  É  simples  —  respondeu  Lúcio.  —  Vamos  leva-la  ao julgamento  na  corte  dos  anciões.  E  depois  —  acrescentou inexpressivamente — nós a mataremos. 

—  Ótimo  —  disse  a  bruxa.  —  Vamos,  Oliver  não  vai mostrar sua habitual paciência se nos atrasarmos. 

— Não sei o que está acontecendo aqui — disse Valquíria, abrindo  desmesuradamente,  os  olhos  —,  mas  pretendo descobrir. Vamos Sadraque. 

Valquíria  e  Sadraque  se  apressaram,  olhando  ao  redor. 

Frank observou Wanessa, que estava parado com uma nítida expressão de preocupação. 

Lúcio  conduziu  a  bruxa,  os  vampiros  tinham  uma carruagem  adequada  para  viajar  e  levava  qualquer prisioneiro.  Ouviram  um  ligeiro  burburinho  entre  os 50 



feiticeiros,  que  não  demonstravam  abertamente  se  estavam satisfeitos  com  a  situação.  Samuel  ficou  assombrado.  Ele  e Frank  não  seguiriam  o  cortejo  até  os  portões.  Ficariam  ali inutilmente,  para  o  caso  de  haver  algum  problema insignificante  que  levasse  os  vampiros  atacar  o  vilarejo. 

Depois de todos os vampiros terem se retirado. 

Já  era  perto  da  meia-noite.  Para  que  entendamos  as transformações  históricas  dessa  ameaça,  pelas  quais  as representações  da  imagem  da  “bruxa”,  Wanessa  passou  a ser procurada por causa da criança que a bruxa carregava na barriga.  Mesmo  grávida,  ela  foi  torturada  e  obrigada  a confessar  os  crimes.  Isso  era  tudo  o  que  o  Lorde,  Oliver Tepes, precisava ouvir perante o tribunal. 

Depois  que  Wanessa  foi  presa  os  lobos  e  os  feiticeiros começaram  um  resgate  junto  com  os  bruxos  da  Europa. 

Entre a meia-noite e a alvorada, na mais perfeita escuridão, sussurros  fantasmagóricos  vindos  dos  céus  precipitavam  a chegada  dos  magos  da  noite,  que  traziam  consigo  a  luz  da esperança para aquecer as noites congelantes da Noruega. 

Gustavo sentiu um aperto na garganta. 

— Uma tempestade se aproxima. Com certeza, vem uma grande  tormenta  e  um  grande  enxofre.  Temos  que  se refugiar em Fiorde. Samuel, não vá para o sul. Você já fez o suficiente por nós, não precisa fazer mais nada. 

O ar estava espesso e pesado. 

Samuel estreitou os olhos e depois os arregalou. 

— Seja como for, não podemos embora logo, mas os lobos vão permanecer  o mais confortável possível. Está luta é tão bom  quanto  qualquer  outro  para  aguardar  o  amanhecer. 

Além disso, não é só os feiticeiros que estão exaustos. 

Gustavo olhou para Samuel. 
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Ele desviou a vista rapidamente, depois falou: 

— Aqui vivem os cães de caça — informou ele. 

— Boa caçada, feiticeiro — disse Samuel. Então, com uma ligação  única,  ele  se  transformou  em  lobo,  após  o  qual começou a correr de quatro. 

O feiticeiro sorriu largamente. 

Ouviu-se, então, um rugido ecoando na floresta ancestral protegida pelos cães de caça, mas a mata  fechada dá lugar às  rochas  mais  aparentes  e  vegetação  rasteira  com abundância de líquens e berries para dificultar os lobisomens avançarem.  Lúcio  Tepes  piscou.  Foi  um  movimento  lento. 

Seus  cílios desceram  aos poucos, até  os  olhos se  fecharem, depois  fizeram  o  movimento  reverso.  Seu  olhar  se  virou muito, muito devagar, até encará-la. 

— Agora! — Morgana gritou. — Agora, ou nunca! 

Lúcio balançou a cabeça. 

— Droga, Morgana! Não faça isso de novo! 

Sem dizer nada, Morgana entrou na floresta escura. 

— Vamos! — disse a bruxa saltando entre as árvores. 

Lúcio  esfregou  as  mãos  no  rosto,  preocupado.  Em seguida,  fez  um  gesto  para  que  os  vampiros  a  seguissem. 

Não muito longe, os vampiros atacavam o sul do vilarejo de Fiorde,  deixando  a  caverna  livre,  onde  estava  Morgana pressionada.  Com  algum  esforço,  a  Wanessa  foi  salva,  mas pessoas  acostumaram-se  ao  ver  as  previsões  dela  se tornarem realidade, várias profecias estavam ganhando vida. 

Alguns  até  acreditam  que  ela  previu  a  grande  guerra  dos clãs. Ao longo dos anos, houve muitos opositores, mas ainda assim  a  ordem  conseguiu  se  sobressair  com  as  batalhas. 

Muitos  acreditam  que  as  profecias  da  bruxa  Morgana  ainda vão  se  tornar  uma  realidade  futura.  Após  a  queda  dos 52 



grandes  lideres  da  rebelião,  dias  depois  ocorreu  um  tratado entre  os  clãs,  pacto  dos  vampiros  entre  os  lobos  e  os feiticeiros,  que  trazia  cláusula  secreta  de  sangue  e  não agressão aos humanos durante a ordem dos anciões. 

Três dias haviam se passado desde a luta entre os clãs. O 

sol  estava  se  pondo.  Naquele  momento,  o  silêncio  tinha  um significado,  mas,  de  repente,  os  bárbaros  perceberam  seu erro, acreditar na ordem. Antes que a paz se recuperasse, os lobos  ficaram  chocados  com  a  monstruosa  invasão  dos vampiros,  que  rapidamente  avançava  sobre  a  terra,  as florestas de coníferas do literal sul de escandinavo. 

Minutos  depois,  Leone  Hansen,  o  rei  dos  bárbaros,  líder máximo  dos  cães  de  caça,  teria  particularmente  ficado impressionado  com  a  velocidade  em  que  as  tropas  de  Lúcio Tepes  destruíam  a  magia  dos  feiticeiros,  tomando praticamente todo o leste europeu e se projetando cada vez mais contra o interior da Noruega. 

—  Ele  é  meu  —  disse  o  Leone  —,  foi  assim  que  o  criei. 

Lúcio  luta  bem  por  um  mau  motivo.  Ele  matar  de  uma maneira desnecessária e muito frequente. 

—  Então  permita  que  eu  o  mate!  —  disse  Valquíria,  uma das bruxas do vale da floresta mistas. 

—  O  que  aconteceu  com  nosso  propósito  de  paz, Valquíria? — questionou Leone em voz baixa. 

Era uma pergunta que Wanessa havia feito, mas a Jovem bruxa já se perguntava isso havia séculos. 

A  bruxa  não  respondeu  de  imediato.  Seus  pensamentos pareciam se dobrar sobre si mesmos. 

Os olhos dela observaram as montanhas e a floresta, em virtude do grande pomar de frutas silvestres. 

— Acredito que grandes lideres  — disse a bruxa Valquíria 53 



com firmeza —, unidos eles poderiam mudar a história. 

—  Sim  —  concordou  Leone  —,  mas  alguns  usaram  a  paz para  a  ganância,  o  rancor  e  a  vingança.  —  A  Jovem  bruxa virou a cabeça um pouco,  vendo um dos cantos da boca do mestre Hansen se dobrar em um meio-sorriso. 

Depois  de  alguns  segundos,  um  sorriso  de  verdade apareceu no rosto de Leone. Ao atingir a ponta da luta entre os  vampiros  e  os  lobos  do  norte,  ficou  evidente  a necessidade  ampliar  a  força  da  magia  para  impor  alguma defesa contra a poderosa Izar Salazar Morgana e o soberano mago  do  demônio,  Belzebu,  tendo  as  criaturas  da  noite  no seu  controle  para  dominar  toda  costa  do  Norte.  Enfim, grande  parte  da  concepção  de  algumas  lutas  após  a  guerra partiu dos  esforços da  Wanessa, uma bruxa das trevas com status de celebridade por seus trabalhos em magia oculta. 

As últimas horas tinham sido difíceis para todos. No início a noite parecera interminável e, no entanto, de algum modo, havia  magia  dos  feiticeiros.  Quando  Leone  aproximou-se  da bruxa,  o  guerreiro  pensou  que  agora  toda  a  batalha  estaria terminada. O mestre aproximou-se dela. 

— E então, Wanessa? Qual é sua decisão? Vou dar tempo para você pensar. Não é uma escolha fácil. Mas — O mestre Hansen fez um movimento cordial com a cabeça —, qualquer que seja a sua decisão, saiba que não vai me desapontar. 
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